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A herança de FHC: maligna ou benigna? 
atito de casa 

S  
não faz mila- 
gre. No exte-

rior, a ONU premia 
Fernando Henrique 
por seu trabalho no 
campo social. Aqui, 
acusa-se o presidente 
de legar ao próximo 
governo uma terra ar-
rasada, um país mais 
pobre e desigual. 

Na segunda feira passada, o 
presidente tornou-se a primeira 
personalidade a receber o prê-
mio Mahbub ul-Haq, criado pe-
lo Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento 
(Pnud). A honra foi atribuída 
pela contribuição de FHC ao de-
senvolvimento humano, reco-
nhecendo o seu bem-sucedido 
esforço para eliminar o trabalho 
infantil, reduzir a mortalidade 
infantil e ampliar a escolariza-
ção das crianças. 

Essas realizações devem 
muito aos avanços institucio-
nais, à estabilidade monetária 
e à melhoria gerencial que ca-
racterizaram o atual governo. 
Sem esses ingredientes, os pro-
gramas sociais perdem eficácia 
ou fracassam, principalmente 
porque a inflação destrói em-
pregos e impõe aos pobres per-
das superiores aos benefícios 
desses programas. 

Não erra quem rotula de de-
sinformados, ressentidos ou 
mesquinhos os que não admi-
tem o êxito do presidente na 
área social. Além da ONU, o in-
suspeito Antonio Palocci, futu-
ro ministro da Fazenda, tam-
bém reconheceu esse trabalho. 
Eu não tenho dúvida de que o 
presidente acertou muito mais 
do que errou. 

Impressão distinta tem um 
certo sociólogo, para quem 
FHC deve ser avaliado apenas 
por dois aspectos centrais: a fi-
nanceirização (sic) da economia 
e a precarização do mercado de 
trabalho. O Estado estaria invia-
bilizado. Seguiremos o caminho 
do fr—acassado govèrno De la 
Rúa se não negociarmos "pelo 
menos" os prazos da dívida. 

A precarização do mercado 
de trabalho seria decorrência da 
"flexibilização laborai", que ele 
qualifica como um eufemismo 
para a "superexploração do tra-
balho". Viria daí a explicação 
para o fato de a maioria dos tra-
balhadores não dispor de cartei-

t ra de trabalho, o que lhes retira-
ria a condição de cidadãos. 

Dificilmente esse besteirol in-
fluenciará o futuro governo. Lu-
la dá crescentes sinais de sensa-
tez, demonstrando ademais co-
nhecer a importância do cum-
primento dos contratos e da pre-
servação dos direitos de proprie-
dade, dois dos princípios que 
nos últimos 300 anos viabiliza-
ram a economia de mercado, a  

prosperidade e o bem-
estar. Ele também sa-
be que o fracasso do 
socialismo real está as-
sociado à rejeição des-
ses princípios. 

O desconhecimen-
to do sociólogo sobre 
o sistema financeiro 
é sesquipedal.. Já a 
"flexibilização labo-

rar é produto exclusivo de 
sua mente. Salvo alguns re-
mendos epidérmicos, a anacrô-
nica CLT continua intocada. 
Até as pedras sabem que a in-
formalidade no mercado de 
trabalho deriva dos excessivos 
encargos trabalhistas e da rigi-
dez da legislação. 

Ainda são poucas as avalia-
ções judiciosas destes últimos oi-
to anos, mas elas começam a 
aparecer em artigos como os de 
Maria Hermínia Tavares de Al-
meida (O Estado, 13/10/2002), 
Eliana Cardoso (Valor, 
23/10/2002) e Sérgio Fausto (Fo-
lha de S. Paulo, 19/11/2002). 

Aspecto pouco realçado do 
período é a construção institu-
cional. Em um país onde as 
mentes ainda estão impregna-
das da cultura ibérica, do autori-
tarismo e do ativismo estatal, é 
natural que não se valorize o pa-
pel das instituições no desenvol-
vimento. 

A teoria econômica de há 
muito mapeou as causas do de-
senvolvimento, mas só recente-
mente deu atenção adequada à 
força das instituições para for-
jar, impulsionar e sustentar a 
economia de mercado. Elas li-
mitam e modelam a interação 
humana. Protegem os contra-
tos e os direitos de proprieda-
de, essenciais para o desenvol-
vimento. 

Tenho me dedicado ao estu-
do do tema e pretendo escrever 
um livro abordando os avanços 
da Teoria Econômica Institucio-
nal, o primitivismo institucio-
nal que imperou nas finanças 
públicas brasileiras e a fascinan-
te transformação dos últimos 
20 anos nas áreas política, fis-
cal, monetária, regulatória e de 
defesa da concorrência. 

O livro se baseará na pesqui-
sa que originou meu recente es-
tudo para a construção de cená-
rios da Tendências, bem como 
nos arquivos pessoais dos meus 
30 anos no governo e na já vas-
ta literatura sobre as institui-
ções pró-mercado. E precisa-
mente nessas áreas que está a 
principal herança de Fernando 
Henrique, que ao contrário do 
que pensam uns poucos não é 
maligna. Por todos os motivos 
é sobejamente benigna. 
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